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LISBOA 1'01 SACUDIDA 
ESTA MADRUGADA 
PELO MAIS VIOLENTO 
TREMOR DE TERRA 
que se sentiu em Portugal 
nos últimos cinquento onos 
e que obolou todo o País 

Nove milhões de portugueses acordaram, 
esta madrugada, nas mais dramáticas circuns
t;i ncias, embora apenas ha ja a lamentar, até 
agora, dois mortos e cerca de centena e meia de 
fer idos, sem gravidade, em todo o território con
tinental e insular, :zonas afectadas pelo tremor 
de terra. 

ra a rua, em trajos meno
res, enquanto ainda durava 
o sismo, embora muitos ou
tros, presos de violenta cri• 
se nervosa, saíam das resi
dências logo após a verifi• 
cação do abalo. 

Foi esta surpresageral, se
guida de uma tremenda 
psicose colectiva , feita de 
temor pelo que poderia se
guir-se, que originou esta 
saída maciça para a rua 
chegando a originar engar 
rafamentos monstruosos e m 
muitas zonas da cidade, ao 
mesmo 1empo que áreas 
descobertas, como o Parque 
Eduardo V II e a Alameda 
Afonso Henriques, se en-

Aqui e além, um pouco por toda a cidade, os olhos inquietos do lisboeta descobriam 
este espectác11Io desastroso: os prédios iá vellzos ou de má construçiio não resi~· 
tiram ao forte abalo e as vitimas foram, neste caso «concreto~, os a111omáret$ 

estacionados ali perto ... 
Apesar de o sismo, melhor, os dois sismos 

registados se terem sentido em todo o nosso 
território, pois o epicentro se situou apenas a 
du:z:entos quilómetros da costa sul, ou seja, ao 
largo do mar do Algarve, 

A maior parte da popula-;ão dormia, como é 
natural, cerca das quatro horas menos um quar
to, hora a que a maior parte das pessoas tomou 
consciência do que estava a p.nsar-se. Tr~s mi
nutos antes começara, contudo, a terra a tremer 
com uma violência de que não há memória em 
Lisboa. 

O sismo ganhou foros de 
grande acontecimento, pela 
violenta crise nervosa que 
provocou em todos nós, sur
preendidos na maior parte 
durante um sono que se de
sejava reparador. Acresce a 
esta circunstância o facto 
de ter faltado, cm mais de 
mc1ade da cidade de Lisboa, 
a corrente eléctrica. Por 
isso, a maior parte das pes
soas que, espavoridas, salta
ram da cama, procurando, 
por instinto, uma salvação 
para acatástrofequeseadi
vinhava, ficou transida, no 

meio da escuridão, primeiro 
nas suas casas, depois, na 
rua, para onde satu um? 
faª:::s.substancial dos hab1-

ccui.n .. • u ,.1,. ,, 

llll1S MORTOS: 
um por suslo 
oulro esmugudo 

CONSEQUÊNCIAS TREMENDAS 
se o sismo se tivesse registado 
em terra e não no mar 

HOIE: 32 PAG INAS 
INCLUINDO OS SU
PLEMENTOS «A SE. 
MANA111 E «EXTRA» 

Muitas pessoas saíram pa-

NOTA DO DIA 
LISBOA apanhou, esb ffl adrugada, llm 

dos maiore,; sustos de que hj ffllfflÓ• 
ria. Outros tremeres d t terra t i: m ab1-

lado I cid1de no1 últim u anos, e de algurt1 
t i m ru ull&do , porventura, prtj uí:i:01 mais 
importantes, ma nenhum infundiu , por cer
to, um terror p.inico t i o alarmante na pO• 
putaslo como aq uele que H sentiu hoje, 
Ora, a verdadaj quee:i:iuem.nos an edorH 
da capital, sonu 1í: micu muito mai1 peri
gosas, amuçadas con:hntemente por gravH 
derrouduquepodcmpór e mpe,igoavidt 
de milhares de penou . Sio 01 bairro1clan
de,tinos qu1se e,,ucm i s portas dacidade, 
em t1rr1no. vendidos por proprletãrios 11-
nancío101, a co,utruidos por empreitei ro• 
um tscr írpulos. O e:i:tmplo recer. te da 
B,andoa j suliciente,nen le elucidativo. Ali 
o tre,nor de tena j.í com:ç::,u h.i dias. Um 
prédio de nis andaret prc:tes a 11, hzbi
t ad3 ruiu cêfflo um cu telo de u,tu . Outros 
am:~çtm ruina. At autoridadu n.io dts
cenhcccm os factos. E que providéncia, UI 
hmaram para pôr cobro a esta febre de 

WASHINGTON, 28 - O 
Centro Nacional de Infor
mações Sobre Abalos Telú-

GAIOLAS E GAIOLElROS 

construçlo clandestina, O Ministério do ln
te,iar vem-nos diur hoie qu• não falta 1•
gislaç3o adequ; da 1m que Htes calos es t.io 
prnistos. histem. portanto, leis, e,.i, t eni 
ragubmeMos, existem fiaais, tribunais, 
udeiat. Mas ,í como u nl o existlucm, 
Em Lisboa, o t,emor da terra, feli:i:mt nll , 
de,ta ves, limitou-se 1 1tsustar a popula
çJ o. Mai n1 Bundoa e 1111 todas 11 Dun
dou qu• cresce,n por ai nu bubu d1 
autoridade, e i marge m de toda• flt cali 
:12ção, os fenómenos si,micos re,dem-H 
com uma 1,equincia a,suitador1 e com o 
11'.<IU mais alto d• "czla intern acional. 
O m~l eltii diagnMliudo. O remédio é 
conhecido• a ter~põ.,tic, ni o u pode fa
se, esperar. Fiscali12çlo rigoroH. Czça IOS 
gaiol2i,os. Caicla um eles. Ou se c1ur1pre 
• lei ou nlo vale a pena legisla r. Todos 
u bcm n. é claro. qu" as raíu·s do mal 
me,gulhzm mais fundo no terreno move
di ~o c:ue pi:~ m:,s. Ma, isso é outra histó
ria, como disia o Kipling .• , 

ricos desta capital anun
ciou que o sismo que se 
sentiu esta madrugada em 
Portugal tivera uma força 
de 7,9 na escala de Rlchter. 

Indicou como epicentro 
um ponto a 35 graus c 30 mi• 
nulos, latitude norte, e li 
graus a oeste, longitude, de
vendo ter ocorrido a oeste 
do Estreito de Gibraltar. 

Um Informador do Cen
tro disse que os estragos 
teriam sido tremendos se o 
slmo se tlvesfe sentido dJ. 
rectamente em terra e ião 
1mb omar. 

Na escala aberta de Rkh
ter, usada para medir avio
lência dos tremores de ter
ra, uma força de 6 equivale 
geralmente a estragos se 
uma área urbana é atingida. 

Em Marrocos rulram a\
r,um;is casas nos arrabaldes 
de Rabnt e registaram-se 
cenas de nânlco em Casa
blanca, San e Miirraque1'C. 
Funcionários disseram. po
rém . que nada sabiam acer
ca de vitimas, acrescentan
tlo que as eomunicaçõ~s 
eram difíceis nor causa (as 
grandes Inundações provo-

VISADO PELA CENSURA 

cadas pelas chuvas torren, 
clals. 

O eorresponde ute da 
•Reutcr» em Rabat. S.te
phen Hughes, C(lmunlcou 
que os sismos não foram 

O EPICENTRO 
DO SISMO 
SITUOU-SE 
A 230 KM. 
A SUDOESTE 
DA CAPITAL 

sentidos em Agadlr, a clda, 
de destruída por um terra
mato, há nove anos, que 
1,rovocou 12 mil mortes. 

Os habitantes de Casa
blanca e Marraquexe fugi
ram para as roas e durante 
horas muitos não regressa-

cc .... ttnua"' "ª•· IGI 
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NA PONTE 

ELE VINHA 

FOI GRANDE O MOVIMENTO 
DE DOENTES E FERIDOS 

Classificação 
de tremores de tern 
por extensões 
abrangidas DO OUTRO LADO 

DE <TUDO> ... NO HOSPITAL DE S. JOSÉ A u1cnsifo dll!I nciikS 
aCcc1adu por um 1nmor 
de 1, m11,.nui1o •·IJÜ1tl 
e pode lipr-se, cm &r&lldit 
medida, à J1t1ulnl t claw
fi~o: 

Madrugada. J e 42. Um carro .,aso. atravessa a 
ponte sobre o Tejo, 110 sentido norte-sul. 

a ~~1:::i!º'a ºfr:::1!~~s Ae :d::feªSe di ~r: ífc'::ª:í! 
escuras. A noite i feita, apenas, de sombras. Só os 
faróis de um carro estão suspensos. lá em cima. 
Um homem grita. A plenos pulmões. Ao chegar 
;,mio dos partageiros, pergunta com voz alterada: 

;;i~':c!! i;:::s::;r~J:'daesrf:i~a;: fJ!ª v'í:,~ra1sJ~· ::::~ 
lado de • Ilido»... • 

O sr. Acácio Magalllães úira estava de serviço 
no Gabinete da Ponte sobre o Tejo. Aquela era 
uma noite igual a tantas outras. De repente. porém, 
ouviu um gra11de ruído. Logo a seguir, todo o chão 
se pôs a tremer. Instantes depois, apagavam-se as 

~~~~ço!à:it':J::íi,
1
:;. ,;:;,~:; a:u~1!rt~~~~:i1~

1'"!:. 
reu para a ponte, a fim de tomar providincia.L. 
Ao fim da ponte, um carro estava parado, com um 
cavalheiro e duas senhoras em p4r1ico. Os p()rtagei
ros linham sido atirados contra as poredes deu 
cabinas. 

• UM ESTUDANTE SALTOU 
DE UM 2.n ANDAR 

Foi gra.ndeo movlfflfllto de 
entrada,; de doentes e ferld o.s 
no Hospital deS.José, 90fren
do a maior p&rte dos 11311\Stl
dos de crises nervosa, ou de 
contusões provoudae l)Or que. 

•= Só necessitaram ~Interna-

e lakloro Perrelra Rato. de 
&& ano.s. moredor em Caxias. 
na Calçada do Jard!m, 21. 

Foram socorrid0$ no mesmo 
estabeleclmentohoop!talar,re. 
colhendo depois ~ suas rtllll· 
dênclaa: Benedlta do ROlár!o. 
JOIM!Ua Maria Outorlna. Ma
ria Odete Loreno Bento, Ma
ria Manuela Sa.ntoll Rocha, El
vira Clrlaco Perrelra Pereira. 
Helena Teixeira Mendes. L1-
d!a de Oliveira Cardooo. Ma
ria Madalena Vieira da Sllva, 
Henrlque Dlog:o. HenrtqueLo
PM Parlnha doe 8a.ntos, José 
Pire. Baltaaar. Ma.nuel .José 
do Carmo, Manuel Pire. Car-

doso, Rodrigo Brtto dos san. 
tos AIH•lil. Ma.na Pia, Vltor 
Jorge Pinto Eu ric o . Rosa 
Monteiro, António Nune, Vio
lante. Manuel Duute Rodri-
gues, Maria Teresa COelho. 
Fernanda. Rom V!dal. Marta 
Lulsa Ca.s!m!ro, Ma.nuel AnU,. 
nlo LopN, Cristina Ma.la da 
Silva e Joaquim BOelro. 

Outras vitimas .sem gravi
dade que receberam tra~ 
menta no Hospital d.e 8. José: 
laideMaria Mutllla da SIiva., 
Noém!a da SIiva, Almlro d09 
Anjos Pra.nça, Antero Mar
que.,. Pra.nc!sco Barroso. Ade. 
lt!de Maria Martins da Silva, 
Armando celeate Borge., AI· 
da de sousa, Alzlra Perrctra 
dos Santos, Armando Caeta
no. José António Mourlo. Jo
sé SOusa TorrAo. Ma.ria do5 
Anjos Bri..ndão • Mana de .._..,_ 

• TREM OR ES DE 
TERRA DE ,\ FIJNDI
MENTO, dt1ldos, JOf 
c:umplo, à rntura SU
bl!a de cav id a du llo 
sub!Jolo. Por •·tzts 11101. 
to vlol t ntos, a1ln 1ea, 
no c111an10, crpaços 
muifo reduzidos; 

• TREMOR ES DE 
TE Rll A '\1 1J LCÃ· 
N I COS, ot qu1!1p"°" 
IICilcm ou atompanll,,a 
ucnipç6tt; 

A po,1te voltou à normalidade. Mas, dem ro em 
breve, começava a registar um movimento desu
sado de velculos para aquela hora. E11tretanto, che
gavam, também, mgenheiros do úiboratório Na
cio11al de Er1genl1aria Civil para verificar o apare-
llio que se er1contra na base do quarto pilar. 

mento: Alice da Conceição 
Pereira. de 48 anoa, moradora 
no Burelro, na Rua D. Ma
nuel I. 1114-1.•, com dlversaa 
fraetlll'U J)Ol qu eda 1rave 
quando abandonl:!Ya em J)f.
nlco a 1ua re-"dfflc:la; Ma
nuel Agenelano Morau Afon. 
ao. de 22 anos. eetudante, re
sidente na Rua ouvel.ra Ra
mos, 11.2,•. DQ .• que. t<lffl&do 
de pln.Loo, ae lançou à rua de 
uma Janela da &ua eua: <:b
ilo OOnçalve. Pereira. de 21 
anos. morado:- na Rua Auru.1-
to R-. Je.-1.•, fendo na ca
beça. por ter el.do atln&ido 
pel4t.derroeadadoMuquuto; 

UM HOMEM ATIROU-SE À RUA 

• TREMORES DE 
TERRA YECTONICOS, 
q..eslo, delonae, .. 
... 11 l•port1n1u, t 
caPf,au s a suacm, 
alndat•dha1sdio,,.. 
ilcmit0t,,lan1olipt-tt 
a ,eajutameu101 • 
cqullibrio 5-lâlico ,b 
auua1trrcstre,ptfflll"· 
btMto poo-oulrosfMMI 
ICOlóticot. E UMA MULHER FALECEU NO BARREIRO Auim • u plita q,ac • 

rtti6tt 111 ah pcMurtl. 
,ot, o pon10 de dst1 lll-
111Jco, ladtlern. • cnci. 
de 111onranha9 1 a, &rlHtf 
dt pttMIICI ... arl nh u {Ja. 
pllo,C'bllt, llhasda So• 
e, tm menor mc41da, ti 
rebordo,da bada-'11tt· 
rQ nlca). 

O MINISTRO DA SAÚDE 
VISITOU O HOSPITAL DE S. JOSÉ 

Foram particul:mnl'nte 
afec1adas; pela in1ensidade 
do sismo que esta madru· 
gada abalou o Pais, as ins
talações do H ospi tal de 
S. José, aoride o ministro 
da Saúde se deslocou ao 
principio da manhã, a fim 
:~ inteirar do que se pas-

• Deubaram pedras de 
cinco qu ilos 

Efectivamen1e, ao princi
piar o forte abalo gerou-se 

pânico entre as internadas 
nos serviços Se 9 - desti
nados a mulheres -, onde 
caíram pedras com um peso 
aprox im ado de 5 quilos.. 
Também no serviço 9, par
ticulannente na sala 2, o pâ
nico íoi grande ao ,.-erificar-

30, telefonara para o Hospl• 
tal a Inteirar-se d<J sucedi· 
do, chegou pouco depois das 
8 horas àquele estabeleci
mento hospitalar, tendo si· 
do recebido pelo adminis
trador e demais pessoal. 
Procederam então a uma 

OS BOMBEIROS 
RECEBERAM 

BARREIRO. 28 - Gran. 
defoior,lrricore1i1tadoncs. 
ta vila. ortde ipalmcnte ae 
!ti% 1entir o 1ba\o. O povo 
correu pua a rua e muitH 
pcsto11 abalaram para lon~e 
das zonu habitadas. trans
portando-1en0l1cus autornó
vei" 

Entretanlo. no hospital local 
montaram-se disposições espe. 
ci1is de JOCOrro, a.li compare· 
ccndo o provedor da. Santa ea. 
11 da Mi,ericórdia. sr. Josl: 
Francisco da Costa. Neves. 

Suceuiv1men1e. iam cheaan. 
do ao hospital muitas pessoas. 
wnas com leves rcrime11tos por 
queda., outras em es11õo cmo. 
ciona1. 

Entre os casos ma.i1 sravcs 
anoiam-se os de Ocmcntina 
Rosa Diu, de 64 anos. viúva, 
natura l de Vendas Novas. mo
radora no Lar10 Luls de Ca· 
mõct. 19, porta 3. A emoção 
fo i- lhe íatal, poi,chcaouao 

hospital ji morta; Alice Con· 
eeiçlo Pereira. de 47 anos aol-
1eira, natural de Li&boa. mora• 
dora na Rua O. M1nuc\ 1. IS<J. 
r/e. O susto perturbou-a e. na 
1fliçlo de fuai r de casa. deu 
uma queda, wfrcndo fractura 
da. coluna vertebral: Manuel 
Domingos de As.,unção. de 38 
anos, cas1do, natural de Ovar. 
morador na Baixa da Banhei• 
ra, estrada nacional n.• 274. 
com grave comoção; Maria 
Manuela Condcço Fisucircdo, 
de39anos.casada.naturalda 
Barquinha, moradora na Ave. 
nida Joaquim JOK Fernandes, 
S8. 3.", csq.•. no Lavradio. com 
gra\·e traumati5fflo na face. 
1hn1ida por um quadro quetc 
dtsprcndcuda pa.rcdc;Manucl 
An1ó11io de Matos. morador no 
Blo~ Alfcrrarcde. 110 Bairro 
Novo da. C. U. F .• que no mi). 
menta de ani~o. 1tirou·JC d1 
janela do pr.mciro andar• 
rua.soírcrtdo lracturadosono. 
dabacia. 

o, trtmOrtl dt lt rra IU• 
,,ml(Otl lmportututo ... 
poc111m,qu11SC11tmpre,al>lk 
a 1aendl dtla printlpal, . 
arande nómtro de ou tro, 
abalos, cuJaviOlêll(ilV111 
dctre,ttndo 1radu11lmen1t, 
e 11ue podem ,:sailonu-tf 
ao 100110 d1 di .. OU alt 
mHCs. Estct abalM -
d.iôo,, oi. r'pl!cas, u pli
nm•lt por rea)us11u11Hltr 
compltmtnlartt de ~•ili
brio e dM 1tn~ 111rt, 
,:ilia cio foco lnkiaL O 
caso conu,hlo, cm qat• 
sismo lmpona11 tc • prttt
dido dt 1lffllOS pTec\11'$0ICS 
m3li rracos, • mcllO!I tn-
qncntc. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE LISBOA 

ATÉ AO MEIO-DIA 
630 CHAMADAS NÃO HOUVE ESTRAGOS 

EDITAL ti. 46/ H 

Venda dos ma1~ri•is, m:\qui
atb, Ccrn11ue11tM e uleol)ill O!l 
arroladospormotlw,depo
adminlstrali,·• e resdsio de 
tc1111n11odacn1prt lt11d•11.• 1J7/ 
/'1- C,msm,çih, de nuas na 
ft lula cC'> de Olivab-Sul -
Lo1es 241 a l-lJ - Para a 
F.C. P'.-14 fottos dllcale, 
1oria ll adjuditad11aes1Udio 
1k projcctos de ar11ollet1Ura 

-se que o sismo estava a 
alargar as fendas que já ali 
existiam. 

demorada visita às enferma-
fias mais atingidas, tendo 
prestado aos órgãos da In
formação as seguintes de
clarações: 

NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL 
Pouco depois, comparece

ram nestes serviços a obser
var as consequências do 
abalo o dr. Lima das Ne
ves, administrador-geral; 
Francisco Ma ria Queirós, 

f!:r1o~~t~re.;:et~~~~: 

C. 8011:es de Sousa, Lda. • Decla rações do mini•· 

- Há um sério problema 
nos serviços 9 e 3, em con
sequência das fendas aber-
nas paredes. Vão ser toma. 
das providências para a eva• 
cuação dos doentes ali in
ternados. 

(Decreto de 9 dt Maio dt 1906 ho da Saúde E após ter afinnado que 
-An.• 29.•, 66.• e 68.", 1 J .") desconhec.: ia , por enquanto, 

Mal o abalo havia Sll· 
eudldo a terra, a cidade 
mergulhou na mais de
soladora escuridão. Na 
parle ocidental e Umlle1 
(Slnl r a e C ucal1 , por 
exemplo) a luz faltou por
que a rede nacional não 
conseguiu asseg ura r o 
fornecimento de energia. 
Houve dois disparos (H· 
oha1 centrais primárias 
de 1200 volts) e a luz ~al
tou durante cel'Q. de ZO 

O dr. Lopo Cancella de as ·alterações e obras a que 
(Processo n.• 5 / 69/ HP/OSTEI Abreu, que, Jogo pelas 4 e se irá proceder, o ministro 

------- da Saúde concluiu: 

Faz-se 1:1.ber que, no dia 21 
& Março de 1969.às 10c30 
horu, ccrilupr na4.• Rcpu. 
tiç11J - ArmaUns e lmprcnui 
M un,c:pal da D1recçlo do, 
Scrv:~ Ttcnico-E.sp,mais, 
Avenida 24 dchllho, 171..C, a 
hasta públ:ca supra. 

As co11d'ções ~rio pub\:ca. 
das 110 O:irio Municipal e o 
processo cnco111ra-5e patemc, 
todos os dias úteis, na rde
rida repartiçllo. 

Paços do Concelho de Lis
boa, cm li de Fevereiro de 
1969. 

An1ó11io Vltori ,w França 
B0111u 

- O serviço 9 não vol· mlnutoa. Ao que nos ln-

CASA DE TRÁS-OS-MONllS _ .. _ ... _m_,_;,_,_~_,_._ •• _._·= __ '°_""_"_"'_m_._._._,_ •• _,_•m_• 

E ALTO DOURO 
No dia t de Março. pelas 

~1 e 30. erectua-se a assem-
biela 1eral ordinária da Cll.!a 
de Trá!r o!-Mon~ e Alto D:iu.. 
ro. para discussão e aprova· 
çilodorelatórloecontaa.elct.. 
çãodo1nov0sco~geren. 
te1 e do oonselho regional. se. 
por r11ta de nílmero. a as
i,emble!a não puder tunc!o
nar. cteetuar-se-â meta hora 
deJ)O!I. nos termos da lel. com 
qualquer nlUllero de eóclos. 

~~ J?tio .flmotim & 7tt.o, ,J!,1., 
PORTO - LISBOA 

'-----CARPETES 

~=~ ~ .f.t'i!~ e':.be:lo~ 
antes, à Companhia Ua· 
clonai de E leclrlcldade. 

Não há noticia de qual· 
quer avaria provocada pe
lo abalo sísmico na rede 
eléctrlca nacional, a car-

11:0 da União Eléctdc1 
Portuguesa. Após a inte,. 
rupçAo geral verificada 

~º/: S: r~st.:~ ª~entr: 
avar:la cm consequ~ 

~!nr=:,/e tem- , 

O PATRIMÓNIO 
ARTÍSTICO PORTUGUÊS 
GRAVEMENTE ATINGIDO? 

Em numcrOWJ Joi:a1ld11des do Pab fican11n dnifica, 
dulgre)lls,con1·cn1os,co1151n,çõcsantfgas qnc ~ 
tucm par~la aprcdJh·tl do património lll'listlco naclO.. 
Quando abalos slstnltos, romo o det'III madn,pd' • 
propagam borlzonlalmtnle, i 11ormal Hrtm atingidos • 
flclos a111i1os, de paredtt: aros'III!!, aparcntemenre malll 
rnlsicn1 es_ mu, arlnal, m11l1 n llnerivcl• do qu,c 11116 
de aSpedo por vau mal, frigll. O balanço dos 
Dilo, pOSlllnl, por tn11uant~ nesle IIClor, 



BATALHA, 28 - São 
os edifícios de constn1ção 
antiga, designadamen te 
u igrejas e outros monu
mentos, que mais sofrem 
com os abalos telúricos. 
No Mostei ro da Ba ta lha 
registam-se sérios danos, 

BRANDOA: 

Ochdedodlf!ritode U s
bo• con1·oco11 pal"I uma 
reunllo,n115eugablne1e, no 
Gonmo Cbll, o presiden1e 
tia Cim,,... Municipal de 
Oeiras, sr. arqu lle('lo Cosia 
Maec:do, wm o qua l ten, 
t~a manbJ, demorada wa
ftri11da ,obre problrma., rt
brion.ados wm N t<N1Stna
~ Jk1al1 naBran.SO.. 

Na.,quindadasokdil6ts 
1omad11:1 pdo 1onmlldor d -
1'11 -• reunllo., hlM'di.ala· 
-nteopruldentedaedill
•acte de Oeiru ck1ermlnoa 
aos respettin>t ,enlÇ<>t ca
S\lllrllrios a 11otlfk~·ílo dos 
proprletiírlos de todo, os 
pridlo.1 ronsl ru idos e n.iio 
habln1.d~oualndaemroos
lruçlo llfpl, pan, no prazo 
de4Shon1Sprottck~màSW1 
demol itJo. 

Por ourro lado, foi igual
meale deddldo•1uesepro
ceda a imediala • lsloria a 
todos111i1n,h-ei1jillablta• 
dM, pan11 ,e romaRm a,: pro
l'ldfntias ntttnllri1;t pa111 a 
~lllll"ll>fl do, lon1,l,rios. 

IV CONVENÇÃO 
DOS IlELECADOS 
DA IBÉRIA 

Com a presença do gene
ral França Borges, presiden• 
te do Município; dr. Castro 
Solla, em representação do 
eng. Alvaro Roquete; tcnel}, 
te.coronel Pesquem, adido 
aéreo; sr. Velarde, reprcsen· 

\

tante do embabc:ador de Es
panha; eng. Duarte Calhei• 
ros, pela TAP; e do delegado 
do turismo espanhol, além 
do dircctor da Ibéria para a 

JPenlnsula, D. José Luís de 
"iCeballos, e de cem convivas, 

decorreu ontem, no Casino 
Estoril, o jantar de encerra
mento da IV Convenção 
Anual dos Delegados da Ibé
ria para a Penlnsula Ibérica, 
que contou com a participa
ção de funcionários espa· 
llhóls e portugueses. 

Aos brindes, o general 
Frnnça Borges, D. José Luís 
de Ceballos e o eng. Duarte 
Calhelros salientaram o sig· 
nificado da aproximação en
tre a TAP e a Ibéria e dos 
respcctivos países através 
das suas companhias. 

Esta manhã, os delegados 
espanhóis regressaram a 
J.tadrid, Barcelona e Sevilha. 
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então recorra ao 

BANCO ESPÍRITO SANTO E COMER.CIAL DE LISBOA 
onde cada um conta mais do quo a sua conta 

StCULO XVII : A8A4 
LOS SEM CO NSE
QU t NCIAS 

Deixaml.<J ,fr /J/U'fr ort
tros al,11/os dr 11u·11or mi· 
por1ii11cüi, s11r1<em. nos• 
c11/o Xl·// , ou110~ / remo
res de 1e,-ra srm t·iirà,·,e, 
catastrófico: 1/,ri/,fr 1620, 
27 de Outubru li,• 1699, 
bastante 1·io1t-t110 e 1/U<' se 
prolongo,, dmcmfe trtJ 
dias. 

StCULO XV III : QUA• 
RENTA MIL MOR• 
TOS 

Em /2 de O,m,bro d• 
1724, um abalo mur10 for, 
te, seguido, em JJ tfo Ju 
lho de 1750, de 1101·0 sis
mo. Dir-se-ill o prel,úlio da 
catástrofe de I de Novem
bro de 1755, em que uma 
terç11 parte. da cidmle. fi
cou arrasada 0 11 i11cc11dia 
da, perde11do.se n111i1os va. 

!r:e:oMr=:1a~~OA e;;~: 
~i~~:11ôi~f,a:,?1it~e0 l~~:~ 
llzâo de q11ilóme1ros qtl'I· 
drados; na opinião lle O,!t, 
tro sdbio, /01 de 4500MJO. 

Ao longo de 101/0 11 se
gunda metade do ç,.!,;i,.lo 

{ContlnH "" , , ,. 14) 

SALÃO ltHER NACIONAL 
OE FOTOGRAFIA 

Na Junta de Turbmo d• 
Costa do Sol, fa turil, e~tá 
patente ao público. todos 
os dias das IO às 22 horas, 
o S ::li ã o Internacional de 
Fotogrnfia. 

A entrada é livre. 
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O PORTO 
ASSENTE EM GRANLTO 
SENTIU MENOS 1 · 

OS EFEITOS DO ABALO 
PORTO 28. - o, efeitos do pes. de 22 anos. solteira, domh- 10; Maria Fernanda Wieira Ro,. 

aba?o de terra d~s!a madrugada ti::-a. Largo A:'tor o:as 82 no drigues. c!e 3'. caµda domés- . 
tambtrn se sentiram natu:-at- Porto; Au::usto Lo;,es. de. 3~. tica. Rua S. !lento da Vi!ória. 
mente nesta cidade. Comv na casado. a;udante de moior,sta. 3!>, nesta c·dadc: e Caro?ina da 
sua maior r,artc, o ror10 e,,1:!. l!airro Cerco do Porto h!oco Silva. de ,6, viúva. domfatíca, 
assente an rocha g:an!tica ,)S 12, entrada 66, taml;ém no Por- da nua Jos~ Ro~ha (Patr:mó-
tismos ti)m, rcrzn:ente. raras nio dos Pobres). casa 3, de Vi· 
eonstquenciu. não rc ras~ndo la Nova de Gaia. , 

::/';!~e:~1~
1~i~1 ~ do~'~!~: • Pequenas derrocadas • Outras vítimas 

~:':oi~~~~id~:'1~~:~t;'s"r~f':! !,fd~nde susto em AI • 1.J:m~:e;;a~os~i::):.e~o~· 
J.a.drar dos eãe, que. de ,10\te, . Maria Laura da Silva. de 48 
dormem nos quin1ais e jardms ALMADA, 2~ -. 5<:nhu-~ anos cas.ada. opefária fabri l, 
das habitações Estes. ao ai:,cr- com eJttr.::iordmárm mt.:...nst• do Hairro d<> Regado. bloco 21 ~ 
ccbcrem·se do s;srno faz,am dade em Almada o sismo 32• Ma · Lu'sa Co la/ 

Algumas das 'ifUS da capital sadina ficaram cobertas de destrof,·us 

11ma verdadeira algazarra em desta madrugada. A popula· f0S:1o. de 46 r~!sai1a'. dom<:;ti. VINTE 
Yários tons ção saiu em pânico das C~· ca. da Avenida Eng.• Duarte. · 

AIOOl do pi.nico que caus(>u. sas e conscrvou·Se ao ar h- Pa=heco casa 5. Ermesir.de va •. 
há a lamentar alguns dano, p,.,r \'l'C até de manhã. Os pos- longo: e Manud Jesu~ da Sil~ 
ter ca\d(> e1ta ou aque·a !)arte suidorcs de automóveis des- va de 39. solteiro. trabalhador. 
de dc~ndCncias. Algu1s feridos locaram·se para o campo. do lu:µr da Aldeia. S Pedro 
tiveram de ir trata~-~e ao Ho,. Muitos ocles escolheram a da Cova. Gondomar. que. ao 
pital de San10 An1ó110 A•s'rn. via rápida, na Costa de Ca- tentar fu:::ir de casa r,ara a rua, 
passaram ()O! _aquele estabcl~,- parica, onde passaram O deu uma queda. Ficou interna
mento hosp,talar: Joaqu m resto tia noite. do no referido cs1abc:o:imento 
Queirós Alves de 48 ros ca- Entretanto, foram assis- hospitalar COCTl cs;odaçliet e 

FERIDOS 
' ' DE POUCA GRAVIDADE 

Rf:.10%c::ir:N~:a:tGa~~ ~~ª~e~s~~pi~s!e'.l/''!;~ fraclura da coxa. 

!i~~oOdnedi* !,~(i~"~r,~~ t:onscquéncia de forte co- • Emoção em Campefos 

~~~~soddc ~f;~:t~!~Qu~ª67.R3~! ;e~!~~~J~v~~~n~~\~~ 28 C~ÓE}i?a1o (~~~i~ãeiJí 

~;r~G:cb~!]~:~:ti!fr~t:: (t}i,:º~·o~M~~ªs1~ ~~Íg!~~ ~~E;!it~~~!iio}:l~;f 
EM SETÚBAL 

(Dos nossos envi.ados especiais) AUce Tavira Guinote, seu 
pai, inválido,e uma {ithiah.a 
de IS m:::scs. tla residência do sr. Manuel Não se registaram, todavia. SETOBAL, 28 - •Enro. 

EM TRANCOSO A-·ostinho Simõc~ teve de desastres pessoais nem pro- lei-me numa colcha, num 
TRANCOSO, 28. _ Esta se~it~r;~º·chaminés que juízos materiais. cobcrtor.H• Quantas vc:zes 

localidade foi sacudida por n1ír;:im conta-se i, do pró-

t~:tf e tf!1
~ou~~ p~e;i~~ r~/ºd~~i~~b~1r~:

11d~ t~~t 
entre a população. Não se lhas. 
verificaram vitimas nem Não se conhecem aciden• 
prejuízos materiais. tcs pessoais. 

ESCALAS SÍSMICAS 
Conforme foi divulgado pelo comunicado forne

cido pela Estação Sismológica de Lisboa, o sismo 
registado às 3 e 4u atingiu o gra11 7,J da escala de 
mag~itudes de Ricliter e o 1:rn11 VI-Vil da escala 
de mtensidades, de Mercalli-Sieberg, co11siderado 
•forte•. 

A escala de Ricliter, quantitativa, t uma escala 
de magnirndes, obtida através das feituras dos ª"ª· 
re/hos, feita nas amplitudes dos arcos traçados 
pelas agulhas dos sismógrafos. 

A escala de intensidades, qualitativa, corres
potide à avaliação dos efeitos do sismo nas pessoas 
e nas construções, e resul ta de uma observação 
directa, pràticamente sem o rigor cientifico da pri· 
meira. 

1- Impercept{vel 
II - Muito fraco 

III-Fraco 
IV-Medíocre 

V-Forte 
VI_:Bastante forte 

VII - Muito focte 
VUI-llulnoso 

IX- Desastroso 
X-Destruidor 

X~;= Catastcófico 

Fraoo 

Fone 

Violento 

Destruidor 

A partir destes doí.s graus, hofe regl.stados, con
sldera·se que pode haver perigo. principalmente Je 
derrocada de prédios velhos ou de md construção. 

Alids. a sensação de que os movimentos do solo 
se transmitiam aos objectos nos sentidos vertical 
e horizontal, explica.se pelo facto de se terem sen· 
rido as ondas preliminares P. e S.; as primeir1.1s 
correspondem a movimentos longitudinais das par
t!c11/as do solo, e as se1:1111das a .movimentos ver
ticais das mesmas partlc11/as, Nos sismos mais vul
gares. estes dois tipos de ondas misturam-se, dando 
uma sellSaçiio indefinida de abalo. Mas, no caso de 
hoje, um sismo com tempo prolongado, permitiu 

I ~ueent:. sentissem distin(amente esus dois movi-

Visito a 
Feira lntornaolonal 
da Construção 

QUE SE REALIZA· EM 

Copenhaga 
DE 18 A 27. OE ABRIL 

PARTIDA DE LISBOA 21 OE ABRIL 

C.OHSUUI O UU AGINU: DC VIAGCHS OUt 

RUA )OAOIJIM ANfONIO 

Of AGUIAt.41..f.• 

Tt~lF. OH• 

Viagem especial .\ 

SAS 

HIRA INTUINACIO~Al DA CIWSTRUµO 
(COPENHACUE) 

Promovida pele, 

CENTRO TlCNICO DI MATlllAIS 

Organizada pela 

A PRINCIPAL AGtHCIA DE VIAGENS PORTUGUESA 
131, !,.y. dil1Liberdade, 135 "7 LISBOA· 2-Tel. SJ(il li 

foram hoje repetidas estas 
palavras!!! 

Nesta cidade, a noite de 
provaç,io estava visí\'el em 
todos os rostos. Vinte i;es
soas receberam tratamento 
no hospital, embora só uma 
necessitasse de internamen
to. Chaminés caídas, pe
dras, caliça, paredes racha
das, vidros partidos surgi
ram um pouco por toda a 
parte. 

O prédio mais at ingido 
foi o do restaurante do Clu
be Naval, na Avenida Todi. 
As paredes-mestras não ofe• 
recem segurança. O re lógio 
eslava parado na hora em 
que ocorreu o sismo. Us 
empregados fugiram para a 
escada, mas nesse momcn
tu a chaminé tombou sobre 
a clarabóia e a tingiu Maria 
do Livramento, que ficou 
intemada no hospital d~ 

~t~b~~/!ª1~;~t q~~."~! 
pois de tratadas, recolhe
rama suas casas. 

O sr. Valentim Rocha e 
o sr. José Fernandes Dias 
(Freitas), que nos orienta· 
ram na caminhada atravé, 
da cidade, afirmam•nos que 
o ediflcio do restaurante 
do Clube Naval começara 

tv~ ~m=rt~darclc dew:!; 
cave de 5 metros que o IJan. 
co Borges está a efcctuar 
00 lado. 

- Isto i um perigo! Aqui 
ao lado funciona wna teles
cola, imaaioe!I 

• Outros ffificlN • ...._ ..... 
Da igreja de S. Julião, 

que se utana, justam<:nte, 
ao seu por1al manuelino. 
caíram duas grandes pe
dras, que atingiram o auto
móvel do pároco. Na fábri
ca de conservas Ma:M:ote 
ruiu um muro. 

Subimos ao Bairro de 

- Fugi, que eu iá não 
saio daqui - disse meu 
pai. - Mas, pouco a pouco, 
lá conseguiu arrnstar,s::: ~té 
~[~ª· Agora estamos ~cm 

• O «rei » do C.unavJI 

Na Praça Marqu~s de 
Pombal ;:is pessoas aglome
r;:im.se cm !rente de dois 
prédios bastante ab.llados. 
Na rua estão espalhados Oll 

restos das empenas que rui, 
ram. Numa das casas vivo 
o sr. Francisco Auç:usto 
Carvalho Finura, o ,re1• do 
Carnaval de Setúbal. Vi\'& 
ali com os seus e mais duas 
famíli;:is. O prédio do «rei• 
do Carnaval está de o6, 
mas as empenas que -ab_.. 
leram faz.cm-nos lembrar 
um quadro de lirueg,1e1, o 
Velho - o da sua luta en
tre o •Carnaval e a Ou.a-

EM CASCAI S 
Humildes habitações dD 

pescadores situadas no 
Bairro da Torre, em Cu, 
cais, apresentavam, esta! 
manhã, extensas brechat; 
abertas pelo sismo que ai:,. 
Jou todo o Pais. Algun1 ..JOI 
pequenos blocos ameaçam 

~~ai?t!li:/é'!nizoscto ~ 
que ,e generalizou entr. os 
moradores. 

1
\ 

• O abhlle u Pa,... ' 
PAREDE, li - O latir 

dos eles aumentou o plaio 
co que se apoderou da PG" 
pu!ação kxa.1, a qual acor
dou alarmada com o abalo 
sísmico desta noite. MuilOI ' 
vefculos cheios de pessoas 
andaram nas ruas até do 
manhã, circulando toda 
aquela gente sem saber co,. 
mo proceder. perante a 
perspectiva de repetição d() 
trem.or de terra. 

~g~i~~N}:~i:~. r:;d~o! EM QUELUZ 
nho de vento habitado por QUELUZ. 28 - TamW. 

~~a !;~~~ad:o~~f!ª·~:; ~~\~. :il~,,~::~c;~-0ge~:1 :~~; 

~iri~ pr:~~~e!\ui~
0 

vivk: ~a~:
1~e~~errrki~~. ;y~·::: 

F.dmundo da Encarn,IÇio: SU!to. do 4ue alguma, fendaiõ 
Guinote, sua mulher, Maria cm habitações. 
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LISBOA VEIO PARA A RUA EM TRA S MENORES 
APAVORADA COM O ABALO SÍSMI O 
E MUITA GENTE Sú VOLTOU A CAA 
QUANDO O DIA COMEÇOU A DES NTAR 

(COftlJft~°' lio N "9'. JJ 

chiam literalmente de &en
te foragida das casas. 

t ir das quatro e um quarto, 
pela impossibilidade de uti· 
liwção dos telefones. 

Na verdade, meia hora 
depois de se ter sentido o 
abalo sísmico deixou de ser 
possfvcl, durante hora e 
mcia,quer dizer,atéàs 5 e 

regularmente. Quem chegas
se à janela, a essa hora, ou 
passeasse pelas ruas, veria 
dezenas de carros, cheios 
de famflias, cm trajos me
nores, que se dirigiam para 
os arredores da cidade. a 
ocuparem, porventura, ca-

ccn;a das 5 e 25. Passado, 
pois, o momento julgado de 
maior perigo, o mo\'imento 
natural das pessoas foi sa
ber se hav i a vitimas ou 
estragos 'materiais e se os 
parentes ou amigos esta
vam bem. A primeira reac-

~~cl~~~~i:O:r!~cfo~~:. 

que, após as quatro horas 
menos um quarto, consegui
ram conciliar o sono ou, se 
o fizeram. foi com um olho 

ou al i chegaram 
to tarde. Por isso, du· 
e o dia de hoje, toda 
· do País esteve afcc-

das derrocadas verificadas 
por todo o Pais, são as no
tas dominantes deste sismo 
de 1969, que ficará como um 
dos mais violentos scnddos 
~1;1 ~~~~~e hâ mais 
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No entanto, os que cst~ 
TCssem acordados, pouco an
tes do inicio do sismo, ha· 
viam de verificar, como afir
mam várias testemunhas, 
que, nas árvores da cidade, 
a passarada piou dolorosa
mente e levantou voo, cn-

~jâ~.tocoC:h~: ~at~~':1rao~ 
dinária percepção dos ani
mais à apro:umação d«tas 
catástrofes. Mas foi, pois, 
para a maioria da popula
ção a surpresa, seguida do 
medo, com as consequentes 
crises nervosas, a mais gra
\le consequência do sismo. 
Por isso os hospitais, casas 
de saúde, enfermeiros e m6-
dk:os registaram várias cha
madas e acudiam a pessoas 
possuídas de violentos cho
ques emocionais. 

r Faltou a luz ~ 
1 

durante meia hora 
em metade da ddade 

-45, utilizar-se a rede telcfl> 
nk:a cm boas condições. O 
facto explica-se fàcilmente. 
Cinco minutos depois do 
sismo o jornalista, por 
exemplo, ainda conseguiu li
gar para a Cruz Vermelha 
Ponugucsa, os Bombeiros e 
o Comando da P. S. P. e da 
G. N. R., onde nada de anor-

sas de campo. Muitos mo, 
radores salram, me s mo, 
carregando os valores mais 
importantes e esses não d& 
vem ter sentido o outro pe
queno abalo, quase lmpe"' 
ceptfvel, que viria a dar-se 

ti r do momento. às -4 e 15, 
cm que a luz ,·oltou às ca• 
sas que dela tinham ficado 
privadas. Os que não ti
nham telefoneemcasavi1> 
ram à.s cabinas pllblicas, 
tendo nós visto algumas 
onde se aglomeravam, à es, 
pera de vez, vinte e mais 
pessoas. Esta avassaladora 
onda de comunica~s aca
bou por privar a cidade de 
comunicações telefónicas, 
cru1.ando-se nas linhas de 
cada um quatro, cinco e 
seis comunicações cruzadas. 
Que, se eram na maioria 
dramáticas, com pedidos de 

informações e de socorros 
para doentes, possíveis ou 
imaginários, se tornaram, 
às vezes cómicos. quando, 
passada uma hora, os ílni
mos começavam a acalmar 
e as linhas cru1.adas scr
\'iam para manifestar a 
veia satírica e, às vezes, 
obscena, desta raça que en
contra, mesmo nos momen
tos mais graves, oportuni
dade para se manifestar da
quelas maneiras. C o n ta r 
aqui essas histórias não 
vale a pena. porque a maior 

fc~~:ta'!~s o
1
e~~~~t'taa:n~~ 

seu telefone, deve ter ou
\'ido promessas de amor, 
rábulas que pareciam de 
revista, conversas consola
doras entre pessoas desa>
nhccidas e que, vivendo 
sós, utiliwram o 1elefone 
como o escape natural para 
a sua angústia ou neTV05iS
mo. Poucos terão sido os 

r Os telefone ~ 
1 não fundo mram 1 

~te h e meia J 
aberto e outro fed.ado, pa- no seu ritmo normal. 
ra poder fugi r para a rua ente sem as conse-
ao primeiro sinal cc derro- indas trágicas que se 
cada. Por isso, esta manhã. deria ter atingido e tra
a população apresc:itava os m hoje de luto muitas e 
s= ais de fa diga que t de ,itas familias. 

já de madrugada, ao telcfo, 
nc, e hoje, perante os ami
gos, davam graças a Deus 
por o Pais te r sido poupado 
a uma catástrofe que, inf& 
lizmente, chegou a tocar as 
martirizadas terras do Nor
te de A.írica, situadas, como 
nós, sobre a linha sísmica 
que acompanha a grande 
fractura do Mediterrâneo e 
segue pelo Atlânt ico, atin
gindo os arquipélagos dos 
Açoresc Madeira. 

A falta de luz, durante 
meia hora, na rona ociden
tal de Lisboa; o não funcio
namento eficaz dos tclefo, 
nes, durante hora e meia, 
em resultado do bloqun
mento das linhas, pelo a
cesso de comunicações su
portáveis pela rede; o medo, 
9.uasc serador de pânico; e, 
finalmente, as mais varia· 

A «NOITE MAIS LONGA» 
NA ÁREA DA AMADORA 

UMA AVASSALADORA 
ONDA DE COMUNI
CAÇÕES 

Esta situação de angústia 
e incerte~ foi extraordinà· 
riamente aumentada, a par-

:TI!!o ': ;f:!ªf~ ?5~ ~sº :: 
lefoncs funcionaram ainda 

AS HORAS EXACTAS DOS SISMOS 
SEGUMDO INFORMAÇÃO OFICIAL 

Squndo lnfonnaç:&o do Serviço Meteorolópc:o 
Nadonal, no dia 21 da Fevereiro de 1969 foi rep 
lado um 1lsmo nu utaçõe1 slamoir'fkas de Co~ 
bn e Usboa, com lnklo b 3 b., 41 m. e -41,5 a. 
• b 3 h., 41 m. e 20,J a., com o eplcaitro situado 
a cera. de 230 quilómetros a sueste de Lisboa. 

A nagnltude do sismo t de 7,3 na uu.Ja Rlchtu. 
O alamo foi sentido DO ,ra11 6-7 da ucala lntema
donal, cm U.boa • noutn.t Jocalldades do Con
tinente. 

Em Usboa foi sentido outro sismo eom lnklo 
U 5 e 28, eom lntcnsldadc 3 da eacala lntcrnacionaL 

O sismo foi registado na Estação Slsmognlflca 
da serradoPJlarb 3h.,41 m. e 52 a. 

O PÂNICO LEVOLJ 
LJM HOMEM A SALTAR 
DE LJM 2.0 ANDAR 
NA BRANDOA 

CtToo da, 4 e JO, duel'IAI 
4e oarro, ap111h.4vam-•e 4 
e11trada da n,a. prlndpal da 
Bran(tocJ. Eram ar pl"apTU
tár~ e •entJ1Ttltelro.n que, 
cala~pelartllfflte que
dadoedfflcfok rds anda
ru, ainda eni conitruçdo, 
1t ctealacaram à «cfda4e da 

tama.11, com. o receio ~ oa
triu cterracadal. 

lintretanlo. em locto.r AI 
arltrlar da t.>ealldade,a po. 
pu/aCOO, aalomtToda, dívl,. 
dia-se quanto ao prtdlo de 
11v11e andarei, que ameaça 
çafr; 

da lama» continua, auf?i,, 
a ma,trar 11.t con1eq11t11da.l 
da Jolta de arttria, pavl,. 
mentoalUe~ lu.t. 

-Este e a c.!da.dc do Te
u.s. Vai para um mh que 
11t &brlra.m as valas e o tel'
•lço C(lfltlnua aent qualqlloeT 
mol'imento - te,temullha. 
•ftOf Jaimfl Franctsco Ma
aaJh~•-

calcular, não sendo poucos Não faltam. por isso, en
os que não foram aos - : os crentes, aqueles que, 

V A~ANqS E CHAMINÉS 
RUIRA COM ESTRONDO 

18: lmpCMlinl rd'crll', ;o,meaor, a Rric de prejuízos causados JH:lo tremor de 
1en-a,conquanlo01m- iam,felizmfflle,atin1ldoumaq,e1.1oan•·e . .Emesp«-I 
.a 1ocan1ea Yldas bu alga1111d01danotforam con}ider:h·eb, 

Em Lisboa, ('HIIS aniicas com drio, andares, os dei1a11 finram-M 
Mntlr de ,nodo panicularae nuaado. Chamlllft calram, com acirondo, u que ... me. 
lou o plnioo dt ,uanloa, i ab:.mdOAa..am OOJ KUS larft, Ylndo p:ara au 1'11&11 com 
trajosludiJil inlot. 

Algumas ...,.odall r11lf'IIIII como ,e fMRfflt dt rrpen1e, ,eparatefm do corpo 
dcM tdtfidos com 11m nir~lo. Jmpressionan1~. 

N111 lrattirn de frid Mm de consi:naçlo anllp, al)H:ndrtt, ....-.ndat, t~lhel· 
ro. , th:lmints n.110 supona abafo, desabimdo nos 52:1:ullo,. Esiraaot em Rrlc. 

de ~osr!::ie:!.or:.: .. ~ =i:=~o o;.:;:,º,f!'~:~;:'~~ c!:,P;~~~:!'!;:! 
pela b11mid:>de, ab.:r.te......, • lado mobiliário_ aparelhos dt u le..isalo e de ddlo • 
ob}cdot rirlot. Vidraças. e cand~ irm tambbn tiveram a -DIUI tone. 

-Esta.e ano\·aTorrede 
PI-.Jé.estama.lsinellnacla 
-dlz.no.i JOU Bernardino 
Sampaio. aqui relldente hd 
uie,inos. 

-Oqueequceo,t/l.3para 
ai a falll!'? Se o prédio niio 
ea.lueom este abalo. nlUlca. 
mal.l tulrá - contradi:: 11m 
i.:11/wr klow. qzte ndo u 
/knll/lCG. 

OTIIJIID8i.1 II° 
S1.t~mo.i, conludo, que ,e 

trc11avade um t:emprelttlro1 
cheqadQ na.que~ nwmmto à 
Bronã.oo. 
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No 6.• andar de um pré
dio que bem poderia coo
siderar-se solitário e tem 
mais dois pisos para cima 
e outf'QS dois para baixo 
do primeiro, dormiam um 
casal, a filha e a avó des
ta. Acordaram todos ao 
mesmo tempo, sacudidos 
brutalmente por uma for
ça que fazia oscilar o pré
dio terrivelmente. O medo 
paralisou as mulheres, que 
apenas tinham ãnimo para 
pedir a clemência divina. 
O chefe da famllia rogou-= aqu:e,::i~aS:nt;~~ 
esperança, eoquanto aguar
dava uma de duas coisas: 
terminasse o pesadelo ou 
nússe o prédio. 

Na verdade, dado o en
demoninhado baloiçar do 
imóvel e o prolongado !O('I, 
mento a que eram subme
tidos os que o habitavam, 
em especial nos andares 
mais altos, a 5Cguoda hi
pótese era a que se mos
trava mais provãvcl. 

Finalmente, cessou o 
abalo telllrico. A avó e a 

• O pãnico levou-o a 
saltar ... 

No lote 1fZ da Rua 8 , 
1k1fa local idade, o auarda 
clu mermo prcdlocm COll$-

1ruçáo, dado o ierror provo. 
Q4op.eloab.llo,lançou-,re 

do Z.• andar. Tendo par
tlcto uma perna. for de
pa» co•idu.:.ldo ao Hwp,141 
1H Sa111a Maria pel<» "'
l'edro 11 11gu.s10 doar An10, e 
~·ranct,co da. Sanl'" Vale. 

o ;: af 
ill® IIIID ® IlIID 

Afnda mal a!"lliados todos os pre1ulw:s causados pelo abafo telilrico, :sabe-se, toda
via, que :são 1mportar1tes. Em L isboa, entre outros danos de monta, foram numerosos 

os vefculos, estacionados nas ruas, que ficaram mais ou m e:no:s destruldos 

Na Rua S-A. quando ten
•ava alcança, 11m OU1cam-
pado.uma 1enllora.com um 
l ll/101103 br0Ço1, caiu numa 
diu /01$0, aberta, para 4 
1111111/açdo de esaoto,. Pron. 
tamcll le 10Ci?rrlda. /ol ia m. 
t;,,é,11 c:ondu.::-fda ao llospltol 
de Santa Marlo. A 1cfdade 

IJD8Dll° 81) 
um exclusivo tripie m ,fel 

m.:ta saíram dos respecti
vos quartos e mctenun-5C 
no quarto do casal. Alivia
d.as, sim, mas ainda recco, ~,. 

Viram as horas: 20 para 
as -4. 

Luz, não havia; o telefo
ne não (uncionava. Liga
rum imediatamente o •tran
slstor• para o Rádio Clube, 
exactamente no momento 
cm <we esta. estação de~
va uc emitir, certamente 
por folia de energia. 

Sem noticias, no silêncio 
da madrugada que a chu
va salpicava, o susto custa
va a passar. 

Ao longe, Lisboa estava 
às escuras . 

- Nunca seoti um tn> 
mor de terra tio violento 

~ãoa P:~~n~'!'f! -;r~ 
dadc. o pensamento do chc[c 
da famllia era dominado 
pela existência da Brandoa, 
rclaliv:imcntc próxima, on
de os prédios caíam mes
mo sem t remores de terra. 
l'or isso, sereoou a mulher 
e a sosra e sugeriu à filha 
(universitária): 

- Vamos ver se alguém 
neccssita do nosso auxílio? 

Dentro de poucos minu
tos estavam prontos para 
sai r. Um entre muitos ca
sos iguais, certamente. 

NA RUA- AO FRIO E 
À CHUVA 
No tnajccto, pai e lilha 

hav,am tido dificuldade em 
romper ))4,)r e11tre os auto
n1óveis que já então pej~· 
v::im a estrada e os locais 
desc::impados. Dentro, faml-

::~~~nt~~~\~n~fJg: :i 
os agasalhos a panhados à 

P~·~ia-se a repetição do 
lismol 

Os menos aíortunados 
junta,·am-sc às dezenas, na 
rua, mas longe dos pré
dios onde haviam estado 
antes encerrados e se ha
viam sentido como ratos 
apanhados na ratoeira. 

Cobertores e co l chas 
substitul:tm em muitos ca
sos os abafos que na pre
cipitação da íugo haviam 

csly;c~i~ãi - gente nova -
trouxe o bebé no carrinho 

incCT~~~~:·à ~i~:-;r:J:: 
Quando a luz voltou, hou

ve um certo a livio. 

Jwito das eabma~ h:tc,., 
nicas formaram-se f i Ias 
longas de gente que queria 
saber dos seus. 

Para muitos, a madrugada 
de hoje foi a noile mais lon
p da existência. 

Os apelos dos bombeiros, 
feitos atraves do Rádio Clu
be - escutado àvidamente! 

ba!t'~ t!!:o P::~i!s ~a~ 
sas voltassem para os lares, 
só muito lentamente foi cor• 

re~~1i· de que se repe-
tisse o fenómeno fez conser
var ao relento muita gente. 
Só os alvores do dia e as 
obrigaçõe,, quotklianas de 
cada um con5Cgui.u dar à 
Amadora o aspec;:to de todos 
os dias. 

Mas a claridade encontrou 
familias inteiras a dormir 
dentro de automóve.is e fur
sunctas. 

DOIS PRtDIOS DANIFI 
CADOS 

A primeira vWta foi ao 
posto da P.S. P. No momen-

~ dfomc:":Jfo ~~v! 
a primeira noticia sobre o 
sismo: não havia conheci• 
mento de vitimas nem de 
danos materiais de grande 
monta. 

m:ssm; es~!çt1~~~~Fa-:!8qu! 
àquela hora havia apmu 

:~s~~~ec.~~ ~!vi~~ e~~ 
cm Lisboa, sem causar se, 
quer ferimentos. Mas o aba
lo sentira-se cm todo o 
Pais, em Espanha e cm Mar. 
rocos ... As notícias J1f10 eram 
de todo animadoras. 

4 ~ºJ:°:!~gfrr{·n~Ó ~·ivt 
noticias de acidentes pes, 
soais na zona - freguesia 
da Amadora. EntretaJ1to, 

:.:~~J~:::[J~:~~t~h; 
boas noticias - nAo havia 
vítimas e os est rai;os eram 
N'lsi~ificantes pera111ca in
tensklade do s1~mo 

Os Bombcim~ Volunt• 
rios da Amadora ti,-c ram 
duas saklas: uma para a 
própria Amadorn, onde um 
pr&lio (com alguns anos) 
abriu fendas no exterior • 
no interior. Trata-se do n.• 
66da Rua Elias Garcia. 

A outra chamada foi para 
a Damaia, onde as pedra:s 
de mánnore que forram 1 
fachada de um prédio ,e 

~C::Ore:di~:·ridacl~doflsÍ! 
dos transeuntes. A frente do 
prédio foi escorada r o to, 

~1 vrrlrido ao ' 

A vioU.ncia do sismo fez. salta r as agu/luu do sismó
grafo que, por esse motivo, i,ão pôde registar as 

011da:s ilsmicas 



~ · E,wdo ,m qu, /;wu um do, p,éd;o, na Ba;u pombaU,a 

A CAPITAL Sexta-feira, 28 de Fe\'ereiro de 1%9 J :1 

É POSSÍVEL PREVER 
ALGUNS CASOS ESPECIAIS 

No Hlado aclual da sbmologta, mttmo no pla110 inrer-
11acional, a previsão des1 rsaciden1esnl'io1emagentr.eli1.a. 
fio que se podi! tonstguir para outro, fenómenos gcofi
slto~ No ent>1n10, nrdguns o:asos especiais (como os tlu 
ttgiões ,·ukAnlcas, movimentos de lencnos e abalimcnto 
de ltch,!I de ea,·emas) é po$Sivcl pre,cr a ocon~nda. 

Oentro do esquema de vlgilAncla sismi~ 0 05 tcrritó
riOf portugueses do AUllntloo actua!mcnce cm ,igor o 
Scrvlçol\le1eorol6gl00Nacionalman1CmumarcdedeÍrês 
esta(õu. a funcionar no ConHnente (StlTll do Pilar, Coim. 
bra e L1sboa) e trbnO!A(ores,pre,·cndo-se a ins1al:içilo 
de uma eslaçilo em t,·aro e de omra na selTll da Es1rcla. 
Todas utas e!! laçõe1 p05SUem $ismó:;:mfos cuja sensibilida
de ltm sido ,·eriílcada nos ~- das explos6ts dos fonu 
deAJgfs t daAmeillodra, pororaslllo dascrandes lnun· 
d~deNo,·embrodcl967 ed115quedasdoa,iilona 
}'onie da Telha ou d• placa do Cais do Sodrt, 

O SISMO NA PROVÍNC:lll 
Noaisodebo}e,C<1mosernpresucede,qnand0Mu111 

macrossismo, as li,:IIÇ6eJ en1re a., peças móvds dos 5il
mógrafos dcsfiuram-se,assi ... lando a bora preci~ e• 
Intensidade do sismo. 

EM TAVIRA dos Oliveiras de ligucda, à maior altitude, como a Cida· ças ficaram partidos. Não te 
Rua da Sofia, ruíram pedras dela, no centro da cidade. Não regisiaram desastres pessoai1. 

TAVIRA. 23. - Ne$ta cida- da velh~ abóbod.a. Um auto- houve, contudo. ~uatqu~r de. Os preju!zos, por&n, do eJe.va- PROVIDÊN·CIAS 
dade tam~m 1e lt'ntiram, for• móvel ficou pestf1;11do. sa~tnto de particular impor. dos. 
temente, Of efeitos do ,ismo. ! populaçao saiu ª!?ªdo- tlne1a. EM ABRANTES 
r;:f~1:°~: e:ff~t•;;ii~t ~ à P;:::s:! ~sé;es:~j: • Casu 4e Faro abriram 
ffl. Ruiu, igualmente, a abó- menores. Até de manhã, vi- brechas 
bada lateral da ígre!a de São ram-se carros com famllias 
Francisco e o telhado da 1gr1:ja completas, passeando pelas FARO, 28-Causou gran
de São J osé, do Hospital de ruas da cidade. •Tinhamos a de pavor o sismo sentido 
Tavira. impressão que andávamos esta madrugada. A popula

ABRANTES, 28. - Nesta ci. 
dade. apopulaçãovefoempe$1) 
pa,- as mu, alanoriz.ada oPm 
a duração e a vio!lncia do tre
mor de terra. No en!anto, altm 
de' vidrospartidoseoutrospe. 
queno, prejulzosmateri&is. nlo 
~·e,n~:'.'strea mais graves ai.-

PARA EVENTUAL 
REPETIÇÃO SÍSMICA 

• Ruiu a abóbocla de uma 
garagem em Coimbra 

a dançar e que nos famos ção abandonou as casas e 

:::or! ~!~ia;;s,dis- :
1
~J1!~t:a:~ ;!~ª~o;:fa~ 

O comboio para a Lousã, de Faro foram assistidas 
COIMBRA, 28- Em toda 

!i~~~~ad~~:~~~~i: 
sentir-se às 3 e 44. Durante 

que sai da estação nova às 
4 e 29, só saiu às 4 e 40, pois 
foi necessário examinar to
da a linha. 

um minuto foi crescendo mbarda e Manuel • 

~~ d!S:i~s!~dàe$ /:cf7,5f.jã1;; EM BRACANÇA :~i~~:Ch~~si:°naram-se 
há desastres pessoais a ce- BRAGANÇA. 28. - o aba· A igreja paroquial de São 

~~!ª~~ dse d~~sta~~~ri!~~ ~;is:;1idist~~! ~~ci~~~:an: =~ro i!~bé':la so~~~ib!~~ 
tanto, numa antiga garagem principalmente nos locais de ruiu. 

~-------------~ gr~nC~~rv~!is:::!stras de 

JAMAIS o CINEMA FOI TAO LONGE! pâ~~o.hl~;o~'.set,ºd:t1~ne1! 
de um primeiro andar da 

" Richard ~ Clint a Ma 
0 Burton ·~· Eastwood •'T', u,erv 

O Desaf~o das, Águias 

ACENA 
DO TELEFfRICO,. 
ESPANTOSA, 
INESQUECÍVEL t · 
UM DESAFIO l SUA CORA&Er,il ! 

- Patrick Wymork • Michael Hordem 
_....,_ .. Ah,t.wMai:L.,.-·BrianG.llullca . .._.Elllctll:os!i,et 

.fANAVISION. i\lETROCOLOR 

2.º SEMANA 
DE LOTAÇÕES ESGOTIIDllS! 

[(IL'!t];') E l,t•U,0 
ATENÇÃO: 

O filme tomtÇ9. a ser projectado 5 minuloa depois do inicio ........... 

:v~~a tª a~ci:r:.~á p~~ 
bombeiros conduziu-0 ao 
hospita l, onde recebeu cura
tivo de vários ferimentos. 

• A Fuseta foi a tingida 
duramente 

A vila da Fuseta deve ter 
sido a mais duramente atin
gida pelo sismo. Os estragos 
estão patentes em muitas 
das suas ruas, onde se 
amontoam destroços. Caí· 
ram, principalmente, varan· 
das e platibandas. 

Não há, felizmente, noti· 
eia de acidentes pessoais. 

Ruiu a abóbada da 
igreja de Aljustrel 

ALJUSTREL, 28 - A po
pulação local saiu para as 
ruas ao sentir o sismo des
ta noite. Prédios de habita
ção abriram rendas, mas 
não há desastres pessoais a 
lamentar. 

A ocorrência mais grave 
foi a derrocada da abóbada 
da igreja matriz, a qual se 
verificou com grande fra
gor. 

EM TOMAR 
TOMAR. 2S. - O abalo de 

terra sentiu-se intensamente 
nestacidade.nlioseregistan. 
do. porêm, outros prejulzos 
altm de louças e vidros parti• 
dos. A populacão. a 'armada 
com a duração do sismo ahan. 
donouassuasresidenciasper. 
mancccndo nas ruas durante 
largoperlodo. 

EM VILA DO BISPO 
VILA DO DISPO 2.ll -

Muitu cu1u ficaram des!rUI· 
da,, umu totalmente. outras 
parcialmente eamea-;ando mi
na. Os fios de electrlcidade fo. 
ram também. cm partt, destml· 
dos Sobretudo nalttun• estabe-

• Pânico em todo o dis• 
trito de hora 

l?.VORA, 28 - Ceréa das 
3 e 45, um violentlssimo sis
mo, de efeito muito prolon
gado, sacudiu toda a região 
eborense. Gerou-se grande 

~~~j~ai~
0
~~1piras::g!:!; 

para a rua, onde te conser
vou durante g;rande parte 
do resto da noite. 

Informações colhidas pe
lo correspondente d'•A Ca
pital», das vilas dos arre. 
dores da cidade confirmam 
que também ali se registou 

O subsecretário de Es
tado das Obras Públicas 
esteve logo de manhã em 
contacto telefónico com o 
titular daquela pasta, eng. 
Rui Sanches, que se en
contra em Viseu, dand~ 
-lhe conhecimento dos 
estragos causados pelo 
sismo. 

Mais tarde, o dr. Silva 
Pinto deslocou-se ao Hos
pital de S. José, a fim de 
verificar os prejuízos que 
o tremor originou nalguns 
serviços. Acompanhavam 
aquele membro do Gover
no diversos técnicos do 
Ministério das Obras PU
blicas. 

o sismo com ~de inten- ~ -------, 

!~~~~e 0~ 5:;ab~f!~~~ 'ife1!_iiff. 

~~~::-~~ ru: e t~ªtefefu~:tse 
Não há noticia, todavia, 

de vitimas nem de estragos 
de monta. 

A JJOJJUlação mostra-se 
ainda excitada. 

• Em Manteigas 
MANTEIGAS, 28 - Cerca 

~:~li~-! :Jst~ªvi~~~r;~~ 
tremor de terra. A popula 
ção, alarmada, abandonou 
as casas. Ferio das 5 e 30 
da madrugada, voltou a sen• 
tir-se outro abalo telúrico, 
mas de intensidade muito 
mais reduz.ida. 

COMANIMINTE 
iA DEFESJI 
MARÍTIMJI 
IIA GUINÉ 

A fim de tomar posse do 
cargo de comandante da De
fesa Marítima da Guiné, pa
ra que foi recentemente n~ 
meado, seguiu para Bissau 
o comodoro Luciano Bastos, 
que substitui naquele posto 
o almirante Almeida Graça. 

S. G. C. - SOCIEDADE GRÁFICA 
DA CAPITAL, S. A. R. L. 

CONVOCATólllA 
ASSEMBLEU\ GERAL 0RD1NÃRU\ 

Nos termos da lei e dos estatutos da Sociedade, con• 
vocam-se ossenh.orcsaccion:stasda S.G.C.-Sociedade 
GrâEca da Capétal, S. A. R. L., para se reun:l\':m em 
Assembleia Geral Ordinária na sua sede social, na Rua 
do S!culo, 34. cm Lisboa. ~las IS horas e 30, do dia IS 
de Março de 1969, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Apreciaçllo do Bala~o e Co111as rdtrentu ao 
ntrclcio de 1968; 

l-Dellbel'll('ilo sobre o preenchimento de ,'8gas nM 
rorposgtrenlHOC<ltridas 110 derursodagtrtnda 
anterior. 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 1969. 

O Presidente da Assembleia Geral 
a) Adolfo Norbe'rto Lop~ 

'---------------' lecimentos,muitosvidrotek>i- .._ _____________ .., 

Por outro lado, o subse,. 
cretáriodr.Silva Pinto do, 
terminou que os sel."ViÇOt 
daquele departamento go
vernativo se mantenham 
alertados para a el'entua
lidade de se repetirem os 
sismos, sendo tomadas as 
providências que requei
ram nova emergêocia. 

OS MORTOS 
Até ao tomtço da htrde 

n:lo linha ~ido "''" i,·d 
idemifil'llr o homem qllf:, 
no Algarve, ptr!o d e La
"ºS. no!J!lode ,>:.Jollo, 
ficou .s<>ICITlldo 11o,; ,:,,~om. 
bmsda~saem quc ,i,ia. 

O ouiro l"aSO 01orl~ I. até 
agorarcgist!Odo, dcu-•c no 
Barreiro, A (alct·ida é a 
~r.• D. Clcmcntin~ ltosa 
Dias, de 64 anos, " 111 ml 
de Vtndas No,a~, • que 
residia no Lari::o Lui~ de 
C:tmõcs, 19, poria 3. 

Aqucb s,enhorn thtgOII 
j;', mor1a ao h~nital. 

EXPOSIÇÃO 
SOBRE FLORES 

SILVESTRES 
No Instituto Bntàmco1 l 

Rua do Breiner, 155, inau~ 
ra hoje uma expo5içào so
bre flores silvestres de Por
tugal, a artista inglesa Cico, 
ly Wright. Após a inaugura
ção do certame a artista 
pronuncia uma conferência 
subordinada ao mesmo 
tema. 

•VInA MUNDIAL> 
• Para uma relonna do 

ensino agrário• é o título 
da entrevista que •Vida 
Mundiah publica, esta se, 
mana, com o prof. Henri• 
que de Barros, em que o 
ilustre homem de Ciência 
expõe pontos de vbta do 
maior interesse e de fla-

:~rr:!1~~1:t;a~fif: 
Mundial» refere-se em ter
mos cativantes, que nos 
cumpre agradecer, àyassa-

~':d•~Í ta~~~~ amvcrsi-
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RONDA DRAMÁTICA 
EM PLENA MADRUGADA 
PELAS RUAS DA CIDADE 
POVOADAS SUBITAMENTE 
PGR MILHARES DE PESSOAS 

-A parede do prédio 
batia-me nas costas como 
se me empui:rnsse. Pensei 
que era a estante que me 
cala em c ima, mas eslava 
noutra sala - disse-nos um 
transeunte que, co111 o filho 
nos braços e com a esposa 
atrás, encontrámos na rua 
poucos minutos após o ter· 
mo do abalo. 

Entretanto faltara a luz 

:_::is ã!~!~d~~ a~~iiit;; 
panorama. ao esprei tar pe
las janelas, viram que gran
de parte de Usboa lhes 
aparecia como •uma gran
de mancha negra•. Ou~ se 
&cria passado cm Lisbro? 

- O tecto do quarto onde 
durmo com camaradas, ali 
à Rua da imprensa Nacio-

=~taa~ri~n~ªpf~~m! 
os vidrM da minha Janela 
e o candeeiro da mesa de 
cabeceira estatelou -se 1.0 
chão - contoo-0os um mo
kl rista de táxi. 

E prosseguiu: 

al;;~~r&~e= 
liesitante ent.ce a llrar-me. 
ou não, da varanda à rua! 
Perdi a cabeça, porque 
.aquilo .. nunca mais a.ca· 
bava! 

- Vi o graudc ediflcio 
l\oma a abaoat" na noite -
revelou-nos um servente de 

~:i: i~~~::·~':â~ 
va. - O chão parecia ,dan· 

f:• if~t~1sa!Wo d;i/;n~~ 
aci._ como o de um. av1ao 
apo,usar. 

MtLHAllS DE VEI• 
CULOS COMO «EM 
HORA DE PONTA» 

Em poucos minutos, as 
tuas da cidade - às es
curas - povoaram-se de mi
lhares de pessoas e de · CÍ· 
ClllOS que, traosportando fa. 
mllias completas, demanda· 
wam os l~os e os descam· 
pados. Mwtas centenas de 
.ek:ulos afluíram, por exem-

~~tei:d~r:e~ ondc 
ficaram até de manhã. 

O Campo Pequeno e as 
Avenidas da ReJ)Ublica, Ga· 

f u~~~~~:a3:!~~se?: 
S horas~ mais repletas de 
trl,nsito do que em hora de 

~ :-se roomento, o Rádio 
Clube PorLUguês - q_ue foi 

~a~~J;:~~~~~-d~m~ 
ms momentos - retomara 

~t!:~º~=s:e°!l: 
~equcseacal• 

•NÃO OCUPEM LON .. 
CAMENTE OS TELE .. 
FONESI• 
Enquanto aos primeiros 

~ti=~~~ oª ~á~~ 
Clul>e Portugu!s anunciava 
que fora forçado a inter
romper a sua emissão de.
Tido ao abalo e que a rc
lomaria pouco depois. Por 
toda a cidade, a população 
tellt.ava entrar, telefbmca· 
mente, em contacto com o.1 
ICUS. Houve quem con-

ro'i~se p~~~SA~~~t ~~~ 
a maior parte ~as tentali-

GENTE DISVAI RADA 
EM TRAJOS MENO-

do os prédios serenaram de 
abanar. Para muitos, antes 
terá. recrudescido, J?OiS sa
be-se que os abalos deste 
tipo se repetem minutos. 
(ou horas!) depois de te
rem, aparentemente, ter· 
minado - como aconteceu 
agora em Usboa. 

As derrocadas de chaminés e empenas foram a grande constanre dos efeitos do 
sismo Um pouco por toda a cidade e pelo Pais ficaram ruinas do género das QU. 
a nos$a gravura doeume11ta, ob!i.da "º Ross~. D11as chaminis a~eaçam durocada 

e reriio de ser demolidas, para evuar maiores al:>orrec1men,os 

RES O LATIR DOS CAES E renar os que não tinham ro lá ... Terá morrido ai-
Muitas pessoas em trajo VELAS ACESAS NAS saldo de casa, gritando-lhes, guém? 

de dormir, a lgumas eviden- RUAS... das ruas, frase s de con· 

i!:~:~rl~~::1r!~ste pera;:;;: -~utro motor.ista de tAd. fia;f"eairro Azul, os habi· A c~:g:~;A:: orA A 
riam sem tino as artérias Vmato Ferreira, conta\'11- taotes saíram também de 
nas imediações das suas -nos entretanto que 1raba· casa e, nas ruas. acende- As 7 horas, ainda muita 
casa.. Ouvimos e vimos lhara em França C0'!1 gi:uas, raro velas para a lumiarem. gente estava a. volta~ para 
transeuntes abraçados aos e que nunca_ouv!ra lão Os faróis dos automóveis, casa. qul e ~h, furllv(?S. e 
grupos de três e quatro, assustador nudo vindo do fugindo velozmente da incertos suspiros de a hv10: 

~·s nf~~~r:
0
:vfa°mª~~ su~~~bulaado pelas ruas :o~ea~vr::s :~me~ ifc1o ~!~ :~::ora1~~iít:. 

~r;d: ~:~~i1h!v~~e ~t :, c~~i~;a ~~e::~:. ~ m~ta~ =~:~1f:~ ~ ~~~t :~ri~~tfd:a~~ 

~~m~~ a:r:J~:; ~u~t ~:;m~~d~':.\e~i:~h:: ~:Os~u:1~'-:?wã~rr: muitos graô~fa ':d"i!ie~a~n"ouj~ç:f~ 

------ quin!:ilu•me a chaminé no ~fer~~~~~s.P~?<, ~'or~t 

LISBOA 
ZONA SÍSMICA 

fC.,,~ ota~.Sl 

::U1!~. r~~t~;!1d ~:~~! 
fracos: JI de Marp de 
1761, 26 de Dezembro de 
1764, 2S de Maio de 176~. 
!) de Junho de 1768, 6 de 
fevereiro de 1769, 26 de 

:t,ª:t'e 1n~:1:j ~~ 1eb:J1~ 
1783 e 27 de Novembro de 
1791, 

Os mais idosoJ compara- rarr mais, depois das J e 
vam o abalo de hoje ao 41. Nas empresas, os rcló
sismo de 2J de Abril de gios e léctr icos encontra· 
1909: vam-se atrasados meia ho-

ca;;.!i1:, dp:::c:u~~em:l~ :~1~ J :~rec1i~~d:d~~ o 
acabava. Vidros partidos, p~ dios 

Uma senhora cardlaca, com fendas, automóveis es
que regressava a cas~ am- maga~os por. derrocadas de 
~rada pelo filho mais \'e- chammés, beirados e varan-

...'.. ~=°fiihfta~~~~ :s n~:'J~~:.%r~ N~sr~ 
os braços para o ar. Só pen· do Bispo, ruiu parte da fa. 
sei nos m eus pequenos, chada dos Armazéns José 
mas .n!io soube como havia Domingos Barreiro. •Caf. 

~!1e~ • s~~:r~~!ºbl~eé ~~; :::;; i!~0
te!f~~~ha.disse

:!c:~s; ::i;;: ~~:te~ Jef~~C:~
1
~a ~rda~~i:!i t!: 

oestes casos? flC!PUiares esperav3:m, impa
Os eães latiam, agolren- ciente s, oportumdade de 

tos, cm muitos pontos da contac1ar os seus. 
cidade, enquanto um guar-
da-nocturno, ao saber-nos 

Lisboa não esqueceri. • 
noi le de 27 para 28 de Fe
vt.reiro. Perto do Instiluto 
Industria l, onde também se 
verificaram bastantes feo, 
elas, alguém nos perguntou, 
já de manhã: 
-D isseram-me que no 

mar e no Norte de A.frita 
o abalo fo i muito forte. 
Sabe quantas pessoas moc
reram? 

A pergunta res1:uue o e,. 
lado de espfrito dos que, 
de pijama e roupão, ainda 
viviam, de manhà,os assus
tadores minutos da Umpida 
madrugada. 

Lisboa teve, a noite pa,. 
sada, a vis.'\o tremenda dol 
grande. abalos sísmicos. 

A.UTOMOVEIS DESTRUI-
DOS 

Sei,automóveisqueaeea
eon1111vames1•ciona:losM1l.ar, 
ao do Caldu !ica111m parcial, 
mente destruldos quando C$II 

madrupda foram atingidos pt. 
la empena de um prtdio q..e 
n!íoresistiuanabalorlWlMOI 
eruiufragorosamente. 

Faeto idtnli=o o::o~reu • 
cruzamen10 da Rua Lw.c11• 
Cordeiro eom a Ru, Soli• 
Martins. j11n1odo Hospital do! 
C.puches, 011dc eineo v11,lllfll 
sofreram g,aves pre;ulzot. 

1909: BENAVENTE 

No sú:ulo XIX, •Usde 
1760 até 19()!), Lisboa so
freu. /SS abalos ou tremo
res d e terra, embor'l ne
nhum tenha sido deu~,,,.o
so. Mas em li de Novem• 
bro de 1858 houve um aba-

•dos jornais•. nos pergun
tava angustiado: 

- Sabe o que se passou 
oa Brandoa? é: que eu mo-

levou a sua amabllldade 
em explicar o grau de 
1bmlcldade do território 
continental portupês e 
fomeceu-no, elementos 
que permitem revelar 
que desde 1901 att boje 
foram regls1ado1 no nos
so Pafs 667 shmos, com 
epicentro, na faln com
preendida entre o conn., 
nente europeu e o arquJ. 
ptlago dos Açoru . O 
comportamento 1itmlco 
fol varlável, salientando
- a lntensldade de t~ 
mores de Mantelg .. em 
1902 (VII-VIII); Setúbal. 

:t::1.ir:::rJ.~· :::: N·Ec 111 01oc1 11 
1~-r~~~,~~=~~n~ n .~ 
(~\e{{:6·A~;~r:i:: := FALECIMENTOS 

t 
~~f'lli~U: 1::Út:J~"l!OS 

Em ZJ de Abril de 1""9, 
ocorre o catastrófico ter· 
,amolo d e Benavente, que 
destruiu cenfenas de ca· 
sas e fez. JO vitimas, núme
ro que ficou limitado ,w.o 
faclo de andar muita gen
te ·a trabalhar rios ..:.un
po,. 

SEISCENTOS E SESSEN 
TA E SETE SISMOS EM 
PORTUGAL DESD E 
1901 ATI HOIE 

t~m:; .~:.!:1!::: ::: losé Rodri&ues Marques 
( Vll•Vlll); Samora, 1918 Faleceu ont.em o sr. Jo.sé 
(Vll•VIII); Vila Real de Ro:1rtg1,1 e, Marques, n atural 
San o Ant ó nio , 1940 de vn, Chi de Ourique rcar
(VII); Na:,;art!, 1940 ta,xol. comeretante c tuado 
{VII ); Usboa. l!MI (V· co,;n a ~ -• D. Maria Te~e ·a 
-VI); São Bartolomeu da Marque,s, pa1 das sr.- D. Ma.
Sem, 1966 ( VI-VII); l!vo- ria O:-aelela Perretn. Mar. 
ra, 1961 (IV·V). ques de Lacerda. ca.s&da com 

A mesma Carta aaUen- o sr. Augusto Quedas de La· 
ta que a região de Lt,. oerda. el&etrle!sta de tO B6-

=t~e~e s~frj~t:d~er:= ~~~ ~~~l~~:r:: 
motos. Desde 1147 senti- o sr. Ivo Dl1.1 Ribeiro. e a,6 
ram-se de:auselc! abalos das menina& Ana Ma.ela Mar. 
intensos aendo 01 mais que. de LaeerM.. Paula Marta 
destruldore. os de 1531, Ml.l"Qutt Ribeiro e Dulce Ma· 
1597 e 1755 (grau X da ria Marques Rlbelro. o fune
etcala lntemaclonal). O ral realiza-se amanhã. lJ U 
que ae registou bojo está e 30. do Hw;plt&I de B. Jo.sé 
lntegndo no ,n.u VI· , para o Gelttitérlo do Alto de 
.vn. a. Joio. 

Doutor Juan de Jesus Gonzalez Garcb 
M1SSJl DE 30 ,• J)l& 

O C-tho de Admlnl,tnc,io tb &pio...._ da Tnbftll. 
S.A.R.~ partlcip11 o ffllttlmenlo do •• eokr;, e to11•ià 
paffl • mbn q u, em ff~ da llllfl • lena -nda ff.ldNar, • 
pró•iata 9t1undfl.felra, di1 J de M IJÇO, pelu ll.lS bon,, • 
I&reJa 1k S. Jos6 (Lat10 da Anunciada). 

t 
. . 

O meteorologl,ta<:hde 
do Inslltuto Geoíúleo do 
lllf••te D. Lull, dr. AJ. 
fredo Slmõet Mendes, nas 
declarações que pre. tou 
ao nono Joroal tallentou 
frlue a aparelhagem tls
mográfk:a ficou avarlada 
bnedlatamente no decor
rer da fase mais Intensa 
do tremor de terra. tuo 
não obstou a que o eon• 
Junto mednlco de que o 
Instituto dispõe llvene 
ldentHicado em porme
nor todo o fenómeno. 
Daf a precisão do eomu-
11lcado do Serviço Meteo
rológico Nacional. 

ANTÓNIO SÉRGIO Doutor Juan de Jesus Gonzalez Garcia 

O d.r. Shnões Mendes 

Su.s bmilla manift'llll po, e!lfl forma o 5eu muito rttoahe
rimen10 1 toch1s 1h pcssou que o atompmnhuam 1qu.:indo d11 
su1doençae9eu(alccimen10.c ,, qualt nlo11Cc:onse1uiu a1ra
dccer di rec1amen1e por absoluta Imponibilidade de obler os 
ru pectl~os endereços. 

MISSA DE 30.• J)Ul 

O Conselho de Admlni,tNl\"flO da Urbanluidoffl da Pnb tlt 
Sol, 5. ,\. R. L. par1iclp1 o falecimenlo do seu eoltJ.11 e coa- 11 
vldap1raa missaqueen, rcpousoda suaalmamand11 celdt,., 
na p róx ima segunda.feira, dia J de Marta, pelas 12.lS bo,., 
na Jgrtja de S. Jo5l (Lll,go da Anundadn), 



J 6 Selll•fe!ra, 21 de Fevereiro de 1969 A CAPITAL 

CENTENAS DE BOMBEIROS 
PERCORREM A CIDADE 
ACUDINDO AOS CASOS 

DEU À LUZ 
DURANTE O SISMO 

A.UIOS YEDnOS, li - Ao ~ ntir o abalo fksll 
ooile, 1. madre •1ue , uptrinltnde aos ~colços de malff· 
nidadedohospiull$Ub•rtglon:lldt1laloC11lidadconlcnoa 
b intcrnlld:as o abandono do tdifitio. Na prcc:pit:i:çi• 
da fu:u, ln:ítia Gucnciro da Sih·a, de 20 anM, rcsldenrr 
na Balu d:i Serra, deu li. luz uma robusta menina. Mit 
e filhacn~ntr.UIHcbtm. 

PAGINA DO FECHO DE DESMORONAMENTGS MAIS CRAVES 

CONSELHO 
DE MINISTROS 

VoHou a reuntr-se esta ma
nhã.. no Palàc!o de S. Bento, 
a>bapresld!ncladoar,prot. 
dr. Ma.reello Caetano. o Coo· 
eelhode M!nlttro&. 

MOMALJBXEl1RLIOAS? r;,::;;:: ~ :: Na igreja da Luz, que j.ã. 
ru1ra durante o terramoto de 
J755eapresentavadesdel924 
uma enorme fenda. hà poucos 
anos colma1ada, voltou a apa
recer uma outra racha, na Pl
rcde que dà para o Largo da 
Luz. 

PÂNICO EM MARROCOS 
ONDE HOUVE MORTOS 

Como se d!ssoe. os pr!nc!pah1 
erelto$ do .sismo con..sistlram 
naqucdade ernpena.socha-

m!nés, abertura de rendas, 
etc. Ao começo da tarde nllo 
Unha ocorrido em Ll!boa 
qua.lquer grande desmorona· 
mento. embaraseregl.'ltcmJé. 
t~cuosgrue.s.aos quaisoa 
Sapad:>rea Bomb~lros acorre
ram. Al!U. desde o ecmeço do 
prlme!~o a!smo e até ao melo
-dia aquela oorporaçdo Jé. U
nha reoebld:> 630 p!dldOa da 
l!Ocono. Durante a madrux•· 
da,noper!Odoemqueunor. 
ma!.s comunlc:aç6:s T.cldónl
ca.s utavam tmped!das ou dl
!lcultadtlS pelos vê.rios entta. 
ment.o5 de llnha.s. os Sapa.d~ 
tea Bombeiros pu<faram. mes
mo assl:n, dlstlngutr. na con
fu;;ão, vli.r!a.s chamada., de ur
l!'énc!a. 

• Os bombeiros temem 
não chega r para t odos 
os p edidos 

Duas centenas dt bombe!· 
ros.p?lommo.,.estllo!ntnttr. 
rupt.amtnteatrabalhardesde 
amadrugada,polso comando 
dlstr lbt.Liu duz~nt.a.s refelçõea 

SE O EPICE-NTR·O :::~::~ .. :::~,~ -:·:::; . .: 
rações temem nllos,ercap:iz,1 

NÃO FOSSE NO MAR ... :: -:.i:~.~~;.:a.~:::;'~: 
«, .......... ,.,_ " '""'"°"'"dº ''"'ru" •• r CHAMAM-SE ~ 

:i:oª:i!i!::' Por tteearein ;!a.'~ª{R.) guro nos çam. BOMBEIROS' 
.-0 Aa ~j!d:!ª~:n~~~~!~ • g.~::;;~i!oi sentido na POR TELEGRAMA 

SE NA M O R A ni~
52/~Gi~!5ciJ~!if?~ EM LISBOA 

OU VAI CASAR ;rª~~~s ~~=~ ~r"~;!.e sri '--
eon,p., .., ••i.nç .. de cau- mo de fraca intensidade que dem. de preferência, aos ca. 

,,_to• da"":;"..!.,"".,:,.. wl1 ~~nfi~hf&,, graus na escala ~~=equipa de reporta-

uum1!"~':~:~00M1Hcos sc~ti~~m:ié dtc, t~Ó~:r~ j~~!el~oi,/~fe::t:!11 :: 
"'"" B•rroo o,.,.,'61;. 56 de dislânc\a do centro de Rua Berna.."<llm Rlbelro, e o 

: ~ ~~:~~M~~~ ~a~~:~\:t~g~~~ tJ: ~;:roda n;6 'rae~r:ia deL~! 

-------' P.) =o~t~r°er::1~~s. :~ r~:: 

COMUNICADO 
COMUNICAMOS AS NOSSAS CLIENTES E PO. 

BL1CO EM GERAL QUE FECHAMOS NO FIM DO 
CORRENTE Mt;S A fllPPJES-1, NO DRUGSTORE 

DA AV. DA LIBERDADE, ANUNCIANDO BREVE

MENTE, COM UMA AGRADAVEL SURPRESA, A 

SUA REABERTURA NOUTRO LOCAL 

At6 uta data oontinuamos 1. esperã-los nas 

mrP1ES li - R. Rodrlito da Fonseta, 82-A 
IIIPPIES 111-Av, RtM:Lno G~rda n.• 34-0 

viam caldo da chamln6 de 
um prédio v!Z!nho. O trànslto 
Nt&va tr.terromp!do. N1 Rua 
do Salvador, um prédio apre. 
s.entava grandes brechas. Os 
moradores abandonaram o 
edlflc!o, aguardando a chega· 
da dos bombeiros. para reti
rar os seus haveru. Grande 
multidão ~ Juntava no local 

Na Rua da Penha de Fran
ça, espera-se 1. todo o momen
to que cala o p~dlo o.• 30, 
uma moradia de dois andaru. 
que hl multo devia estar dl'
sab!tada ma.s que só esta ma
drugada os moradores de\xt
ram. Foram alojado, pela C. 
M. L. em OUvall-Norte. 

• Desaba uma est.'itva 
Do prédio n.• 31 da me5ma 

ruaca,u. duranteo1i,mo. uma 
csté.Lua. Um dos moradorn. qu11 
vinhaatus1rpara1ru1..qua111 
íoi atingido pelo b!oeoquando 
transpunha o umbral da porta 
d, ruL 

• Vidros partidos 
Tambám uma das gigante~ 

ca.s montra., do •stand• da 
firma J. J Oonçalv~•. na 
Rua Alexandre Hercu!ono. ~ '--------------J freu o.i efeito.li do abalo te!U-

E FERI DOS Ca!ram, ainda, vil.rias pedra, 
ecaliça,tendono interiorfi· 
cado destruldo um banco. 

Os bombeiros mandaram fe
char o templo, esta manhã, 
embora um dosengcnheiroste
nha asscçurado ao pàroco oão 
estaraiarejapararuir. 

DEVIDO A DERROCADAS 
Espera-sc,agora,a vistoria 

dosttcnicos daC. M.L 

CASABLAN CA ( Mar. 
rocos), 28 - O Marrocos 
foi hoje ucudido pelo 

O ABALO EM ESPANHA 
FOI MAIS FORTE 
JUNTO À FRONTEIRA 
PORTUGUESA 

MADRID, 28 - Um tre
mor de terra em Portugal 
foi sentido esta noite em 
toda a Espanha. Scs;undo as 
informações recebidas em 
Madrid, não se veriíicou ne
nhum estrago material im
portante. Na região da capi· 
tal, a intensidade do íenó
rnenofoi do grau sete da es
cala internacional de Rich· 

~~n11~!0 
e:~ra;~f~

1~ ;~'. 
lantes, que dormiam nessa 
ocasião, não se aperceberam 
do abalo na sua maioria. 
Parece que o sismo foi sen
tido mais \•io!entamente nas 
provínciaslimí1roíes de Por
tugal, especialmente cm Sa-
1:imanca e C:íceres. 

De harmonia com as in-

formações recebidas, parece 
que nenhuma :írca dn Pe
ninsula foi poupada. O aba· 
lo íoi registado em Sevilha, 
Málaga, Alicante, Valência, 
Barcelona, Bilbau, Santan
der e Corunha. - (F. P.) 

EM SEVILHA 

SEVILHA, 28 - Atravé, 

:r RJ~lf J~/~-~ \°v;~~: 
lação para mrormar que 
não aconteceu absolutamen
te nada na cid:ide e a acon
selhar as pessoas que allan
donaram as suas cas.."ts a 
r egressar a elas e pediu 
também que não bloqueas
sem os telefones públicos. 
-(A..N.f.) 

FOI REFORÇADO 
O PESSDAL DE SERVIÇO 
NAS CENTRAIS TELEFÓNICAS 

AO comeÇo da tar!lt 4t 
hoje ainda não tinham 
ceaiadootiervfço,ez. 
traordlmlrlo111a1centrat, 
telc/ónlctu da Trindade e 
do E,trela, bem como na, 
central, niburban a , do 
Eatorll, PaÇod'Arcor,Oet. 
ra,. COl'TOfoa , S111tra. 
Prevendo um aume11to d4 
oomunJcaç~,. o peuaal 
do, T. L. P., aprese11tou
•le, volunldriamcnle, ao 
,ervlço.a))Õllas 4 c ts.o, 
quadro, foram, aulm, 
consfdtràvelmentere/ or. 
çadc» para,, tenlarsolu. 
cior.ar ot problema., COU· 

sado1pela1lnqutetaç&,1 
dos asslnantel. 

-Daadeo !nlc!odos!IJ
mo que estamos em eon
taeto com toda a eldade 
de Lisboa. 8e há te1';fonea 
que não permitem a n, .. 
çào,o.amaiorl)IU'te delea 
nlna:u~ responde- a/ir
mou-no, o dr.• D. Manue
lo A lltUIJU, ~/e da 1ur.
reporl1Çdo lchlônlca. 

Fofa/uoa para o n.ia e, 
rimult411come11te, o due
jo de ,aba do, ,eu, que 
orlgtn01'estedeiaporeci
mento de muuo, onfno11-,,. 

mais t o rte a balo de terra 
quo o pais regista desde 
h;i vários anos, 

Em Casablanca , R1~t 
e Marraquexe r uiram di
versas casas. - (A. N. 1.), 

• Do is mortos nos H· 

corr. br~s dos prédios 
q ue ruir.1m 

RABAT, 28 - Um violento 
t remor de 1cr-ra abalou H~ 
madr11gatla, lls 2 e 33 (T.,\L 
G.) ncoata allílnllcadei\lafl. 
rocos, causando dois mortos 
e quatro ferldot em Sale. 
As vitimas íornm enoontra-
1la11 not escombros de duas 
casílS(]ucruíram. 

Em Rabat, onde dois aba
los de v:lrlossegundosesp:t
Jlmram opAnlcocnlreal)t'!: 
pul:!çiio e mlo se ass lnahnn 
pre,lufzos materiais, pare, 
eendo que nüo haverá ,·ít~ 
ma, nesta cidade. Os stni, 
ço1 públicos hmclonam nol' 
m:ilmente esta manhã na 
cnpllalmurroqulnamassub, 
tlsle a lnqulf!taçAo entre a 
populaçíio que se recorda 
f,',3.alállrofe de Apdlr em 

0a abalos foram acompa, 
nhadoa de ruídos subterrft. 
neoa surdoa. O Rgundo di> 
rou qual'f!nt11 segundos, , 
provocou pânico entre a pc> 
pulaç!l.o que fu~fo das $11:11 
casas, preferindo dormtt 
nos passeloa e dent ro ck 
automó, ·el.s. 
~ o len:elro lttmor dt 

terra conhecido que lenha 
arectado Rabat , - (F. P.) 

NA MADEIRA 

• O sismo foi acompa
nhado de ru ido subter• 
râneo 

FUNCF-IAL, 28 - A1 2 ho
ra.s e 4J locais (J e 4J un 
J,ishoa) foi 1entido um vio,. 
lento tremor de terra, com 
a duração de maiJ de J u, 
g1111dos, acompa11hado f!(Jf' 
forte ruldo subterrl'meo. 

Estremeceram os pridiol,. 
com i11tc11so1 rufdos das 1i, 
draças das janelas. 

Os ccmros de primeiro, 
JOCorros. como o Banco do 
1/ospitat, os Bombeiros e 1 
l'ollcia, não receberam iffdt> 

';,':l~a1:,fa~.astre.s ~sou 


